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Esta edição é destinada ao povo e ás escolas, não a 
eruditos. Isto justifica o grande numero de notas que 
a acompanham e que só podem ser úteis aos bisonhos 
da critica htteraria. 

Hesitando na orthographia a adoptar, decidimo-nos 
por a grafia geral contemporânea do auctor, preferindo 
as formas mais singelas. 

A numeração das notas, que elucidam o texto, cor- 
responde á dos versos que vão contados de cinco em 
cinco. 
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GIL VICENTE 



Gil Vicente, o' fundador do theatro português, nas- 
ceu em Guiaiai'ães no anno de 1470. Foi íilho único de 
Martim Vicente, ourives de prata. 

Quando este enviuvou, seu irmão Luis Vicente, ou- 
rives em Lisboa, chamou-o para a sua companhia e Gil 
Vicente para aqui veiu com seu pae, provavelmente 
em 1489. 

Antes da sua vinda para Lisboa cursou com raro 
aproveitamento a Escola da Collegiada da Oliveira, 
em Guimarães. 

Na capital seguiu os estudos universitários, mas não 
chegou a formar-se, ficando simples bacharel. 

Por intervenção e influencia de seu primo e homónimo 
Gil Vicente, ourives, lavrante da ramha D. Leonor, o 
exímio cinzelador da Custodia de Belém, o qual gozava 
da amizade e apreço de D. Martinho de Castello Branco, 
vedor da fazenda e fidalgo faustoso, o moço poeta fre- 
quentou a corte de D. João IL 

Pela morte desastrosa do principe herdeiro D. Af- 
fonso, D João II nomeou successor da coroa a D. Ma- 
nuel, então duque de Beja, e havendo por este facto de 
ser mais curaaa a educação do futuro monarcha, no- 
mearam-se-lhe novos mestres e entre elles Gil Vicente 
como Mestre de Rhetorica (1493). 

As succéssivas mortes: do principe herdeiro D. Af- 
fonso de D. João lí e da rainha D. Isabel, filha dos 
Reis Catholicos e primeira mulher de D Manuel, trou- 
xeram á corte enlutada por largo espaço. A estas cir- 
cumstancias se deve talvez o não haver Gil Vicente re- 
velado mais cedo o talento de poeta cómico. 



D. Manuel casou se^nda vez com a princeza D. Ma- 
ria, irmã de sua primeira mulher, a qual lhe deu emfim 
um successor á coroa, o que foi motivo de regosijo na- 
cional. 

Foi para festejar o nascimento d*este principe (depois 
D. João III) que Gil Vicente, em 8 de Junho de ibo2, 
representou nos aposentos da rainha o Monologo da 
Visitação ou do Vaqueiro, lançando assim o fundamento 
do theatro português. 

Agradou tanto esta originalidade do poeta, que a rai- 
nha D. Beatriz, mãe de D. Manuel, lhe pediu que em 
dia de Natal repetisse a representação mas endereçada 
ao nascimento do Menino Deus. Accedeu o poeta es- 
crevendo o Auto pastoril portueuês. Mais tarde com* 
poz o Auto dos Reis Magos e d ahi em deante, sempre 
acompanhando e distrahindo a corte, que fugia á peste, 
representou muitas vezes em Santarém, Almeirim, Évo- 
ra, Lisboa, Almada e Torres Vedras. Elle mesmo com- 
punha a musica para as suas peças e as representava 
auxiliado por seus filhos. Representou pela ultima vez 
em i536. 

Gil Vicente também foi mestre de D. João 3.* e, a 
pedido d'este monarcha, no remanso da sua quinta do 
Mosteiro em Torres Vedras, de que D. Manuel, no 
começo do seu reinado, lhe fizera doação, consagrou 
os últimos quatro annos da sua vida colligindo, coorde- 
nando e preparando para a imprensa as suas obras, tra- 
balho que não chegou a concluir. Só 22 annos depois 
da sua morte, em i562, seu filho Luis Vicente publicou 
essas obras com o titulo de Compilaçam de iodalas 
obras de CU Vicente^ a qual se reparte em cinco li- 
proSj etc. Posteriormente imprimiram-se 3 edições, em 
j586, 1834 e i852. 

Em i5i2, Gil Vicente, casou com Branca Bezerra 
d'Almeida de quem houve os seguintes filhos : Paula Vi- 
cente, Luis Vicente, Valeria Borges e Martím Vicente. 

Morreu em 1640 e foi sepultado em Évora, ignoran- 
do-se hoje o paradeiro dos seus ossos. 

O Auto da Índia, que damos á estampa, foi repre- 
sentado em Almada em iSog. 



FARSA 

CHAMADA 

A.UTO nA. índia 



FIOURA8 

Ama — Moça — Castelhaiio — Unos — Marido 

A' farsa seguinte chamio Auto da Índia. Foi fanduda sobre que hua mulher, 
estando ja embarcado pêra a Índia seu marido, lhe vierão diter que estava des- 
aviado, e que ja não ia ; e ella de pesar está chorando. Foi feita em Almada, repre- 
sentada á muito catholica Rainha O. Leonor, era de iSog. 



Moça. 



Ama. 



Moça. 



Ama. 



Jesu ! Jesu ! que he ora isso ? 
He porque se parte a armada? 

Olhade a mal estreada ! 
Eu heide chorar por isso ? 

^Por minh*alma, que cuidei 
e que sempre imaginei 
que choráveis por noss*amo. 

Por qual demo ou por qual gamo 
ali ma hora chorarei ? 
*^Como me leixa saudosa! 
Toda eu fico amargurada ! 



a Jesu I » Jesus ! 

b he == é. O A, como letra 
auxiliar, indicava, ante- 8 
posto a vogal, que esta 
era tónica, mormente 
quando podia haver am- 9 
biguidade. V. g ha, ver- 
bo, para distmguir da 
preposição atona a. 

c ora t= agora. 

a Olhade = olhae. Estas 10 
duas formas occorrem 
indiííerentemente nos 
escritores do século xvi. 



b mal estreada^ infeliz, 
desditosa. 

gamo. Aqui é termo ma* 
licioso significando : ma- 
rido enganado. 
ma =» má. Na grafia an- 
tiga não se acentuava a 
vogai final nos monosi- 
labos, como hoje se pra- 
tica. 

a leixa^ deixa. 

b Nos versos 10 e 11 ha 
uma ironia. 



8 
Moça. 

Ama. 

Moça. 
Ama. 



Moça. 



Ama. 



Pois porque estaes anojada? 
Dizei-m*o por vida vossa. 

Leixa-me ora eramá, 
*'que dizem que não vae ja. 

Queoi diz esse desconcerto ? 

Disseram-m*o por mui certo 

2ue he certo que fica ca. 
) Concelos me faz isto. 

^ S'elles Já estão em Rastello, 
como pôde vir a pello ? 
Melhor veja eu Jesu-Christo. 
Isso he quem porcos ha menos. 

Certo he que bem pequenos 
^são meus desejos que fique. 



Moça. A armada está muito a pique 



12 Anq;aia, enfadada. 

14 eramá, em má hora. Era 

uma imprecação. Depa- 

ram-se-nos também as 23 

formas ieramá, aramá 

e muitieramá. 
i5 que não vae ja, Suben- 

tende-se o sujeito: elle 

(o marido). 
17 por mui certo, como 

coisa muito certa. 

19 a Concelos. Ainda existe 

familia d*este apelido, 
b me faz isto^ me diz isto. 

20 Rasteilo= Rastello^ prM 
de Belém. Primitivamen- 
te: Rastrello. 

2 1 a pello, a propósito. I. é : 
a que propósito vem 

isso ? 23 

22 Exprime o desejo c]ue 

ella tem de ver Christo 26 
(i é : que a sua alma 



vá para o céo) e a des- 
crença de que o marido 
Parta, 
ragmento do provér- 
bio : Quem a porcos ha 
medo^ as moutas lhe ron- 
cam, (V. Ensaio Phra- 
seologico por ¥.^ Pina 
Manique). I. é: quem é 
medroso, de tudo, sem 
motivo, se arreceia. 
Está menos por medo. 
São vulgares as substi- 
tuições por semelhança 
fonética. Ex. Fallar fran- 
cês como uma vacca es- 
panhola ; em vez de : 
como um basco o espa- 
nhol. 

que fique, subentende-se 
o sujeito:elle (o marido). 
a pique^ prompta a le- 
vantar ferro. 



Ama. 



MoçÂ. 
Ama. 



Ama. 



Arreceio ai de menos. 
Andei na ma hora e nella 
a amassar e biscoutar, 
**pera o demo o levar 
á sua negra canela, 
e agora dizem que não. 
Agasta-se m*o coração, 
que quero sahir de mim. 

^Eu irei saber s'he assim. 

Hajas a minha benção. 

( Vae a Moça e fica a Ama dizendo :) 

A Santo António rógo eu 
que nunca m'o ca depare. 
Não sinto quem não s'enfare 
^ d'hum diabo Zebedcu. 
Dormirei, dormirei, 
boas novas acharei. 
San João no ermo estava, 



27 ai s lat. aliud^ outra coi- 
sa. I. é : que tal não 
aconteça, que aconte- 
ça de um modo dife- 
rente. 

29 biscoutarj cozer pão. Pão 
para o marido levar para 
a viagem. 

30 vera =* para. 

3i I. é : á Índia. A buscar 
canela e outras especia- 
rias para seu negocio. 

32 I. é: que elle já não parte. 

33 I. é : amofino-me. 

34 I. é : que estou fora de 
mim, que estou muiio 
zangada, irada. 

35 I. é : eu irei certiíicarme 
se elle parte. 

36 benção, forma popular 



de bênção ; equivale a : 
vae- te com Deus! vae 
em boa hora ! A pronun 
cia benção, com o acento 
tónico na ultima silaba 
é corrente em Trás-os- 
Montes e Beiras. 
SS depare^ apresente (sem 
ser esperado). 

39 A sintOs entendo. 

b não s' enfare, não se abor- 
reça, não deteste. 

40 Zèbedeu. Nome do pae 
de S. João Baptista. Aqui 
equivale a marido. 

Na edição de i586 a 
Censura substituiu este 
nome por : como o meu. 
43 ermo, Deserto. 



IO 



e a passarinha cantava. 
^Deus me cumpra o que sonhei. 
Cantando vem ella e leda. 



Moça. 



Ama. 



Ama. 



MorçA. 
Ama. 



Dae-me alviçaras, Senhora, 
já vae lá de foz em fora. * 

Dou-te huma touca de seda. 



Moça. '® Ou quando elle vier, 

dae me do que vos trouxer. 



Ali muitieramá! 
Agora ha de tornar ca ? 
Que chegada e que prazer ! 



Moça. ** Virtuosa está minha ama! (.aparte) 

Do triste delle hei dó. 

Ama. E que falias tu lá so ? 



Fallo ca com esta cama. 
E essa cama, bem, que ha ? 



44 passarinha^ pombinha. 
Diz a Bíblia que na oca- 
sião em que S. João Ba p- 49 
lista no Deserto, baptisou 

a Chrísto, o céo abriu-se 
e apareceu o Espirito 5o 
Santo sob a figura d'uma a 
pomba. 5 1 

O sentido dos versos 43 
e 44 parece ser : sonhei 

Ífue estava sópnha (já 
ivre do meu marido e 52 
me sentia ftli^. I. é: num 
céo aberto de felicidade). 

45 cumpra^ realize, torne 

em realidade. 54 

46 a ella (a moça). 55 
b leda^ alegre, contente 

47 de foj em fóra^ fora da 56 



barra, já vae no mar 
alto. 

touca^ adorno de cabeça 
usado pelas mulheres, 
feito em geral de iençaria. 
Revela o espirito inte- 
resseiro da moça, por- 
que voltando rico da ín- 
dia o marido da ama, ella 
receberia então prenda 
mais valiosa. 
muitieramá* em muito 
má hora. £* uma impre- 
cação vulgar no século 
XVI. 

E* uma ironia. 
virtuosa^ de bons senti- 
mentos; é uma ironia. 
delle^ i é, do marido. 



II 



Moca. 



Ama. 



Moça. 



Ama 



•^Mostra m'cssa roca ca: 
siquer fiarei hum fio. 
Leixou-me aquelle fastio 
sem ceitil. 

Ali, eramá ! 
Todas ficassem assi. 
"Leixou-lhe pera três annos 
trigo, azeite, mel e panos. 

Mau pesar veja eu de ti ! 
Tu cuidas que nâo t'entendo ? 

Que entendeis ? Ando dizendo 
'^que quem assi fica sem nada, 
coma vós, gue he obrigada. . . 
Ja me vós is entendendo. 

Ha ha ha ha ha ha ! 
Estará bem graciosa, 
"'quem se vê moça e fermosa 
esperar pola ira ma. 



6o 
Cl 

ti 2 

63 



64 
60 

Cg 



Mostra me ca^ deixa-me 
ver, apresenta-me. 
I. é : não fiarei nem um 72 
fio. 74 

fastio^ homem enfado- 
nho, que se toma abor- 
recido. 

cei/f7, moeda do tempo 
de D. João 1 e de pou- 
quis>imo valor, (valia um 
sexto de real). 
assi = assim. 
I é : que comer e que 
vestir. 

pesar^ agoiro, i é: eu 
t^arrenego l 

ando di:(endo, estou dí- 7Ô 
zendo (é conjugação pe- 
rifrástica). 



7 1 ^ coma =■ como a. 



b he obrigada, . . a portar- 
se mal, subentende-se. 
15 « ides 

Nas edições de . 1884 e 
de i832 lê-se: esta era. 
Nas edições de 062 e 
i386 lê-se: estará. 
Esta forma estará é tal- 
vez a popular do preté- 
rito mais que perfeito do 
Indicativo substituindo o 
condicional. V. g. fa^era 
= iizera ; haverá = hou- 
vera. 

estará bem graciosa^ ha- 
via de ter muita graça. 
esperar pela ira ma, ira 
ma =s eramá ou ieramá. 
I é: esperar pela má 
hora, pela má fortuna. 
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Hi se vae elle a pescar 
meia legua polo mar, 
isto bem o sabes tu ; 
^ quanto mais a Calecu ! . . . 
Quem ha tanto d'esperar ? 
Melhor, Senhor, sê tu comigo 
á hora de minha morte, 

Íu*eu faça tão peca sorte, 
ruarde me Deus de tai pVigo. 
O certo he dar a prazer : 
pêra que he envelhecer 
esperando polo vento ? 
Quant^eu por mui necia sento 
^ a què o contrairo fizer 
Partem em Maio d*aqui, 
quando o sangue novo atiça . ■ 
parece-te que he justiça ? 



E 



8( 
84 



86 



88 



89 



hi n* ahi. 

Ca/ecu Bi C a léc li t, ci- 
dade da índia. 
O sentido dos versos 77 
a 81 parece ser: O meu 
roeu marido, como tu 
sabes, já vae a meia le- 
gua de distancia ; não é 
pois provável que elle 
volte atrás e muito me- 
nos o será quando elle 
chegar a Calecut. 
tanto, tanto tempo. 

ftfca, mesquinha. 
é: que eu leve uma vida 
tão semsabor, tãò enfa- 
donha. 

dar a prazer: é cnire- 
gar-se uma pessoa ao 
prazer, aos divertimen- 
tos. 

ventOy coisa sem enti- 
dade, sem realidade Ou 
talvez signifique a For- 
tuna, (intangível, incons- 
tante como o vento). 
* Quanfeu^ quanto a mim, 
em meu parecer. 



QO 
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^ recia = néscia, desasi- 
sada. 

A grafia necia correspon- 
dia á pronuncia desta 
e d'outras palavras que 
taes. A&sim se pronun- 
ciavam todos os verbos 
(v. g. cresce = crece, pa- 
resceo-parece). Assim se 
disse até aos principios 
do século XVIII e amda 
hoje é a pronuncia po- 
pular e das próprias pes- 
soas cultas. V Obras de 
Christovão Falcão^ pu- 
blicadas pelo Sr. Epi- 
phanio, pug. 98. 
Quanfeu por mui necia 
sento^ equiviile a : cá no 
meu entender é muito 
tola. Sento^ é o verbo 
sentar, 

contrairo e» contrario. 
Metatese muito popular, 
V. g. primaira, fadairo. 
atiça, esperta. Quando 
quem é moça mais gosta 
de gozar 



/ 
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Melhor vivas tu amen, 
'"^ e eu comtigo. também. 
Quem sobe per essa escada ? 



Ga ST. 

Ama. 

Cast. 

Ama. 

Cast. 



Paz sea en esta posada. 

Vós sois ? cuidei que era alguém. 

Asegun eso soy yo nada. 

*^ Bem, que vinda foi ora esta ? 

Vengo aqui en busca mia, 
que me perdi en aquel dia, 
que os vi hermosa y honesta, 

f' nunca mas me tope. 
nvisible me torne, 
y de mi crudo enemigo ; 
ei cielo, empero, es testigo 
que de mi parte no sé. 
Y ando un cuerpo sin alma, 
"®un papel que Ueva el vienio, 
un pozo de pensamiento, 
una fortuna sin calma. 
Pese ai dia en que naci ; 



ÍH 

9Ó 
101 



io3 
104 

106 



viVa5,é conjunctivo opta- 
tivo. 

jer = por. 

Note-se como Gil Vi- 
cente, em tão poucos ver- 
sos, logo deixa indelevel- 
mente traçado, com rara 
mestria, o caracter do 
castelhano namorado, 
fanfarrão e fantasista. 
os aa vos. 
maSy mais. 

me t^F^y dei tento de 
mim. 

crudo = crú, cruel, i é 
inimigo cruel de mim 
mesmo. 



107 » emperOy porém. 

t> testigo^ testemunha. 

108 I é : que não sei de 
mim ; ando alheíado ; 
saber parte^ ter noti- 
cias d'alguem ou d*al- 
guma coisa. 

Note-se a rara belleza 
d*estes versos, pela ver- 
dade e profundidade das 
imagens a que. Gil Vi- 
cente recorre para de- 
finir o amante apaixo- 
ncido. 

1 1 3 Pesé^ pesei, tenho pena, 
lamento. 
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VOS y Dios sois contra mi, 
*•' y nunca topo el diablo. 
Heis de lo que yo hablo ? 

Ama. Bem sei eu de que me ri. 

Cast. Reísvos dcl mal que padezco, 

reisvos de mi desconcierto, 
^*® reísvos que teneis por cierto 
que miraros non merczco. 

Ama. Andar embora. 

Cast. O mi vida y mi senora, 

Luz de todo Portugal, 
'*' teneis gracia especial 
para linda matadora. 
Supe qne vueso marido 
era ido. 

Ama. Ant' hontem se foi. 

Cast. Al diablo que lo dov 

**cl desestràdo perdido. 
Que mas índia que vos, 
que mas piedras preciosas, 
que mas alindadas cosas, 

aue estardes juntos los dos ? 
o fué él Juan de Zamora. 
Que arrastrado muera yo, 



ii3 topo^ encontro, se me 
depara. I. é : Nem Deus 
nem vós sois a meu fa- 
vor, nem mesmo talvez 
o Diabo, porque elle nun- 
ca se me depara : i. è : 
tudo se conjura contra 
mim. 

1 16 » reis ea reis = rides. 
^ hablo ^ fali o, digo. 

119 mi^ meu. 

121 miraros^ mirar-vos. 



122 



126 



127 

l33 



AnJar^ é o infinito em- 
pregado pelo imperativo. 
Èra e é auso muito po- 
pular. 

matadora^ que mata 
d'amores. 

Supe = sube •«= soube. 
No fué el J. de Z. i. é : 
fora elle, como J Z, co- 
mo eu, Juan de Zamora, 
(nome da personagem 
que está fallando). 
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Ama. 

Moca. 
Cast. 



si por cuanto Dios crio 
os dejára media hora. 

Y aunque la mar se humillara 
*'*^y la tormenta cesara, 

Y el viento me obedeciera 
y el cuarto cielo se abríera, 
un momento no os dejara. 
Mas como evangelio es esto 

^^que la Índia hizo Dios, 
solo porque yo con vos 
pudiese pasar aquesto. 

Y solo por dicha mia, 

f>or gozar esta alegria, 
a hizo Dios descubrir ; 
y no ha mas que decir, 
por la sagrada Maria ! 

Moça, vae áquelle cão, 
que anda naquellas tigelas. 

'^^Mas os gatos andão neilas 

Cuerpo dei cielo con vos ! 



i39 aunque^ ainda que 

142 guano céu^ o Sol. Se- 

f;undo o sistema de Pto- 
omeu, dominante até o 
século XVI, em volta da 
Terra giravam sete esfe- 
ras transparentes como 
cristal, envolvendo-se 
umas ás outras e com o 
centro no centro da Ter- 
ra, em cada uma das 
quaes estava cravado um 
planeta, que com ella se 
movia, por esta ordem 
de dentro para fora : 
Lua, Mercúrio. Vénus, 
Sol^ Marte, Júpiter e Sa- 
turno. A estes sete céos 
succedia um oufo em 



que brilhavam as estre- 
las fixas e por ultimo 
envolvendo-08 a todos o 
Empírio, logar para onde 
iam as almas dos bem- 
aventurados. 

144 > ccmo evangelio, i. é : tão 

verdadeiro como o que 
se lê nos Evangelhos, 
b esto^ i. é: o que se enun- 
cia no verso seguinte. 

145 índia, é o complemento 
directo ; i é : que Deus 
fez a índia. 

146 * solo, só, somente. 

to porque = para que. 

147 aquesto, esto == isto. 

148 dícha, dita, ventura. 

149 /?ors=spara. 
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Hablo en las tripas de Dios, 
y vos hablaisme en los gatos 

Ama. Se vós faltais desbaratos, 

em que failaremos nós ? 



160 



Cast. No me hagais derrenegar, 

ó hacer un desatino. 
-Vós pensais que soy divino ? 
Soy hombre y siento el pesar. 

**^*Trayo de dentro un leon, 
mendo en el corazon : 
Tiéneme el alma dafiada 
de ensangrentar esta espada 
en hombres, que es perdicion. 

*™Ya Dios es importunado 
de las almas que le envio ; 
y no es en poder mio 
dejar uno acuchilado. 
Dejé vivo allá en el puerto 

'"^ un hombrazo alio y tuerto, 
y despucs fui lo encontrar ; 
penso que lo iba á matar, 
y de miedo cayó muerto. 

Ama. Vós queríeis ficar ca ? 

^^ Agora he cedo ainda ; 
tomareis vós outra vinda, 
e tudo se bem fará. 

* Cast. Á qué hora me mandais ? 

Ama. As nove horas e nó mais. 



«57 


en las tripas de Dios^ i. é: 


167 
«7^ 




em coisas dignas de res- 


,59 


peito e attenção. 
desbaratos^ disparates. 


«75 


161 


derrenegar = d' arrene- 
gar. Não me façais zan- 


i8( 


IÓ5 


gar. 

Trayo^ trago. 


184 



I. é : sinto ímpetos de. 
acuchilado^ ferido; L é. 
ferido, sem o matar. 
hombra!(o, homem forte, 
robusto, homemzarrão. 
cutra vinda, outra vez. 
nó as non »» não. 
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E tirae hua pedrinha, 
pedra muito pecjueninha, 
á janela dos quintaes. 
Entonces vos abrirei 
de muito boa vontade : 
** Pois sois homem de verdade 
nunca vos faliecerei. 

Gast. Sabeis que ganais en eso? 

El mundo todo por vueso ! 
Que aunque tal capa me veis^ 
*'•'' tengo mas que pensareis : 
y no lo tomeis en grueso. 

Bésoos las manos, senora, 
voyme con vuesa licencia 
mas ufano que Florencia. 



Ama. *^Ide e vinde muit'embora. 

Moça. Jesu! como é rebolão! 

Dae, dae ó demo o ladrão. 



i85 /iuass uma. Durante todo 
o século XVI a pronuncia 
das formas femininas de 
um e seus compostos, 
alguníy nenhum foi como 
até então úi^ algua ne- 
núaj ainda hoje se pro- 
nuncia assim nalguns 
pontos de Tras-os-Mon- 
tes. 

186 Nas edições de i562 e 
i3&6 lê-se: pequenina. 

188 entonces^ enião. 

191 faliecerei y faltarei. 

192 en eso = nisso. 
194 capaj aparência. 

193 mas, mais. 

196 en grueso^ em exagero 



i. é : não julgueis que 
exagero. 
199 Florencia^ Florença, ci- 
dade da Itália, então de 
muita importância poli- 
tica. Era o centro das 
artes e das riquezas da 
Itália. 

201 rebolão^ enfatuado. 

202 ó =:: ao A contração de 
ao em ó que ainda actual- 
mente náo é raro ouvir- 
se na pratica familiar, 
não se estranhava, no 
português archaico, nas 
próprias obras littera- 
rias. Aqui é forma po- 
pular. 
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Ama. Muito bem me parece elle. 

Moça. Não vos fieis vós naauelle, 
** porque aquillo he renão. 

Ama. Já lh'eu tenho prometido. 

Moça. Muito embora seja assi. 



Ama. 



Ama. 



Moça. 



Hum Lemos andava aqui 
meu namorado perdido. 



Moça. *'® Quem ? o rascão do sombreiro ? 



Mas antes era escudeiro. 

Seria, mas bem çafado : 
não suspirava o coitado 
senão por algum dinheiro. 



Ama. "* Não he elle homem dess'arte. 



Moca. 



Pois inda elle não esquece ? 
Ha muito que não parece. 



205 



ao6 



refião = rufião, homem 
que briga por mulheres, 
que vive á custa d'ellas. 
tenho prometido^ corres- 
ponde ao pretérito indefi- 
nido em francês:/ ai pro- 
mis; empregava-se esta 
forma c^uando se (][uería 
exprimir que a idea ex- 
pressa pelo verbo sub- 
sistia. 
210 * rascão^ vadio. 

b sombreiro^ chapéu d'a- 
bas grandes. 
escudeiroy criado de ca 
valeiro. 
çafadoy reles. 
Até os fins do século xvi 



211 



212 



2\:> 



217 



conservou-se também no 
sul do reino a distincção 
entre o ^ e o 5 forte, e 
entre o f e o 5 brando ; 
assim encontra-se cons- 
tantemente (salvo, é bem 
de ver, o caso de erro 
typographico, ou de co- 
pia), por exemplo, açú- 
car, cafaz, çapato etc, 
sossego, Sintra, farsa, 
etc.« mês, vizinho etc. 
( V. Obras de Christovão 
Falcão publicadas pelo 
Sr. Epipnanio, pag. gS). 
d'ess'artej doesse modo, 
d'essa condição. 
parece = apparece. 



Ama. Quant'eu não sei dcllc parte. 

Moça. Como clle souber á fé, 

*^que noss'amo aqui não hc, 
Lemos vos visitará. 



»9 



Lemos. Hou da casa I 

Ama. 

Lemos. Subirei? 



Quem he lá ? 



Ama. 



Ama. 



Suba quem he. 



Lemos. Vosso cativo, senhora. 



Jesu ! tamanha mesura ! 
Sou rainha por ventura ? 



Lemos. Mas sois minha imperadora. 

Ama. Que foi do vosso passear, 

com luar e sem luar, 
"^ toda a noite nesta rua ? 

Lemos. Achei-vos sempre tão crua, 
que vos não pude aturar. 
Mas agora como estaes ? 

Ama. Foi-se á índia meu marido, 

*"e depois homem nascido 



218 <i quanfeu, quanto a mim, 

eu cá. 
*> não sei d'eUe parte = 
não sei o que é feito 
d*elle, nSo tenho noticia 
d'elle. 

219 A comOj quando, lat. cum. 
*> á/éy com certeza. 



220 
222 



22S 

233 



he^ está. 

hou^ olá. Ainda hoje esta 

exclamação é vulgar em 

Trás-os-Montes e Beiras. 

I. c : Porque deixaste de 

passear ? 

I. é: nenhum homem. 
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não veiu onde vós cuidais , 

e por vida de Constança, 

que se não fosse a lembrança . . 

Moça. Dizei ja essa mentira. (Aparte) 



Ama. 



Ama. 



***Que cu vos não consentira 
entrar em tanta privança. 



Lemos. Pois que agora estaes singela, 
que lei me daes vós, senhora ? 

Ama. Digo que venhaes embora. 

Lemos. *^ Quem tira áquella janela ? 



Meninos que andão brincando, 
e tirão de quando em quando. 



^ Lemos. Que dizeis, senhora minha ? 



Ama. 



Ca ST. 



Metei-vos nessa cozinha, 
*** Que m'estão ali chamando. 

Abrame, vuesa merced, 
que cstoy aqui á la verguenza. 
Esto úsase en Siguenza : 
Pues prometeis, mantened. 



Ama. 



5r.5 



Calae-vos muitieramá. 



287 Constança^ nome da per- 
sonagem que está fai- 
lando. 

241 pnvança, intimidade. 

242 singela^ sozinha. 

243 [. é : que ordens me daes, 
que me ordenaes ? 

245 tirj ^^ atira (pedrinhas) 

cf. verso i85. 
252 ti la verguenza^ exposto 



ao ridiculo, sujeito a mo- 
tejarem de mim. 
253 « úsase = usa-se, é cos- 
tume 
t> Siguenja, Segontía, ci- 
dade da Espanha. 
I. é : Em Espanha quem 
promete mantém a sua 
palavra, não falta a ella. 
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até gue meu irmão se va. 
Dissimulae por hi entanto. 
Ora vistes o quebranto? 
Andar muitieramá ! 

Lemos. ^^Quem he aquelle que fallava? 

Ama. o Castelhano vinagreiro. 

Lemos. Que quer? 

Ama. Vem polo dinheiro 

do vinagre que me dava. 
Vós queríeis ca cear ? 
^ Eu não tenho que vos dar. 

Lemos. Vá esta moça á Ribeira 
e traga-a ca toda inteira, 
que toda s'ha de gastar. 

Moça. Azevias trazerei ? 

Lemos. *'° Dá ó demo as azevias : 

não compres, ja m*enfastías. 



Moça. 
Lemos. 



O que quizerdes comprarei. 

Traze hua quarta de cerejas 
e hum ceitil de breguigões. 



256 meu irmão, a Ama en- 
gana o Castelhano, di- 
zendo-lhe que o Lemos 
é seu irmão (d'ella). 

253 quebranto^ doença pro- 
duzida por mnu olhado, 
enguiço. 

259 andar^ infinito por im- 
perativo. 

261 vinagniro^ vendedor 
ambulante de vinagre. 

262 ir ou vir por^ buscar al- 
guma coisa. 



266 Ribfira^ nome do mer- 
cado. 

2t'9 « a^ei^ias, peixe, espécie 
de linguado, 
b tra^erei^ forma regular 
e popular do futuro. 

273 quarta^ antiga medida de 
secos, a quarta parte do 
alqueire. 

274 > cettiU moeda de cobre 

de pouquissimo valor. 
*> breguigões = berbigões, 
marisco. 
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Moça. "* Cabrito ? 



Lemos. 



Lemos. 



Tem mil barejas. 



Moça. E ostras, trazerei delias ? 



Se valerem caras, não : 
antes traze mais hum pão 
e o vinho das Estreitas, 



Moça. ^ Quanto trazerei de vinho ? 

Lemos. Três picheis deste caminho. 

Moça. Daes-me hum cinquinho, no mais ? 

Lemos. Toma ahi mais dous reaes. 
Vae e vem muito improviso. 
^ c Quem vos anojou^ meu bem^ {cantando) 
tBem anojado me tem.^ 

Ama. Vós cantaes em vosso siso ? 

Lemos. Deixae-me cantar, senhora. 

Ama. ' A vizinhança que dirá, 

'^se meu marido aqui não'stá, 
e vos ouvirem cantar ? 



275 barejas = varejas, lên- 
dea de mosca vare- 
jeira. 

279 EstrellaSy talvez alguma 
taberna afamada d*en- 
tão. 

281 pichei^ vaso de reco- 
lher o vinho tirado da 
pipa, para uso ímme- 
diato. 

2S2 A cinquinho^ moeda de 
prata de muito pou- 



co valor ( valia cinco 
reaes) 
t> no mais =* nô, nSo mais. 

283 reaes^ o real era uma 
moeda de cobre de Ín- 
fimo valor. 

284 muito improviso^ de- 
pressa. 

285 anojou^ enfadou. Mote 
d^alguma cantiga popu- 
lar. 
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Que rezão lhe posso eu dar, 
que não seja muito ma ? 

Cast. Reniego de Marinílla ! 

^ Esto es burla, ó es burleta ? 
Quereis que me haga trombeta, 
que me oiga toda la villa? 

Ama. Entrae vós ali, senhor, 

que ouço o corregedor ; 
^temo tanto esta devassa! 
Entrae vós ness*outra casa, 
que sinto grande rumor. 

{chega á janela) 
Fallae vós passo, micer. 

Cast. Pesar ora de SanPablo! 

^ Esto es burla ó es diablo ? 

Ama. Eu posso vos mais fazer ? 

Cast. Y aun en eso está ahora 

la vida de Juan de Zamora ? 
Son noches de Navidá, 
'^^quiere amanecer ya, 

que no tardará media hora. 

Ama. Meu irmão cuidei que s'ia. 

Cast. Ah seilora, ireivos vos. 

Abrame, cuerpo de Dios ! 



aqi rejão^ forma popular de qual se inquirem teste- 

razão. munhas. 

295 A burla^ engano, troça. 3o3 • passo, em voz baixa, de- 
b burleta^ diminutivo de va^arínho. 

burla. b micer^ senhor, do francês 

297 oiga, oiça. messire = mon sire. 

299 corregekor^ antigo ma- 804 Pablo = Paulo, 
gistrado com jurisdição 3o7 aun^ ainda, 
civil e criminal. 309 Navidá^ Natal. 

300 ^ev^55a, acto jurídico no 3ií V. nota 236. 
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no 



Ama. '*^ Tornareis ca outro dia. 

Cast. Asosiega, corazon, 

adormiéntate, leon, 
no eches la casa en tierra, 
ni hagas tan cruda guerra^ 
que mueras como oanson. 

Esta burla es de verdad, 
por los huesos de Medea, 
sino que arrastrado sea 
mafíana por la ciudad ; 
'"por la sangre soberana 
de la batalla trojana, 
y juro á Ia casa santa. . . 

Ama. Pêra qu*he essa jura tanta ? 

Cast. Y aun vos estais ufana ? 

^ Quero destruir el mundo, 
quemar la casa, es la verdad, 
despues quemar la ciudad ; 
senora, en esto me fundo. 
Despues si Dios me dijere, 
^^cuando allá con él me viere, 
que por sola una muger. . . 
bien sabre que responder, 
cuando á ello vtniere. 



3 16 asosiega^ socegA, 

3 18 eches^ deites. 

319 * hagaSj faças. 3a3 
b cruday crua, cruel. 

320 Sansão morreu sob as 324 
ruínas do tempo que elle 327 
derrubou com a sua pro • 328 
dígiosa força. 

321 pelos ossos de Medea^ é 335 
uma imprecação. .-36 
Medea, celebre magi- 
ca filha de Aetes, ' rei 338 
da Colchida e da magi- 
ca Hypséa. Mede a h'»r- 



dou a sciencia de sua 
mãe. 

* sino^ senão. 

b sea^ seja. 
manana^ amanha. 
casa santa, os Céos. 
I. é : Para que são tan- 
tas juras ? 
a//ii, no céo. 
por sola una muger^ só 
por uma mulher. 
á ello veniere^ quando 
vier a isto, quando me 
interrogar sobre isto. 
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Ama. 



Isso são rebolarias. 



Cast. **®Séame Dios testigo, 

que vos vereis lo que digo, 
antes que pasen três dias. 

Ama. Ma viagem faças tu 

caminho de Calecu, 
^'^ praza á V^irgem consagrada, 



Lemos. Que he isso ? 
Ama. 



Nâo he nada. 



Lemos. Asi viva Bercebu. 

Áma. I-vos embora, senhor, 

que isto quer amanhecer. 
^Tudo está a vosso prazer, 
com muito dobrado amor. 
Oh que mesuras tamanhas t 

Moça. Quantas artes, quantas manhas, {aparte) 

que sabe fazer minha ama ! 
^ Hum na rua, outro na cama ! 

Ama. Que falias ? que t'arreganhas ? 

Moça. Ando dizendo entre mim, 

que agora v.ae em dous annos 
que eu fui lavar os panos 



339 rebolarias f fanfarrona- 
das. 

340 > séamey seja me. 

b testigo^ testemunha. 
347 * a^t, assim. 

b Bercebu = Barzabu = 
Belzebut, o Diabo. 
35 1 muito dobrado, Sicreszen- 
tado, intenso. 



352 mesura^ cortezia, cum- 
primento. 

35Ó arreganhas, abrir (a bo- 
ca )oumostrar(osdentes) 
com expressão de amea- 
ço, cólera ou satisfação. 
Aqui é de zombaria. 

357 enire minu comigo, com 
os meus botões. 
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^ além do chão d'Alcamim ; 
e logo partiu a armada 
domingo de madrugada. 
Não pode muito tardar 
nova se ha de tornar 

'''noss^amo pêra a pousada. 



36o Chão a^Alcamin, nome 
d*um rocio da antiga 
Lisboa. 

No Summario^ de Chris- 
tovSo Rodr. a Oliveira, 
aparece a «Rua do Chão 
d Alcamin, na freguezia 
de «São Chrístovão», 
após a «Rua do pé da 
Gosta». Os Sacadores de 
1 565 ( L.* do Lançamento^ 
&, do Arch. Munip.), per- 
correndo esta fregue- 
zia, começam no «Chan 
d' Alcamin para a Cos- 
ta» 

A «Rua da Costa*, tam- 
bem em Christovão 
Rodr. d' Oliveira, co- 
mo nos Koes dos Saca- 
dores, pertence á fre- 
guezia de S. Mamede, 
explicando estes: «que 
vay direyta á Padana». 
Por conseguinte, temos 
que a «Rua da Costa» é 
a calçada do Correio, de 
1755, isto é, a via publica 
substituida pela actual 
calçada do Correio Ve- 
lho, que conservou pou- 
co mais ou menos a 
mesma direcção. (Vide 

Est. II, das MURALBAS 

DA Ribeira). 

Logo, o «Chan d* Alca- 
min» devia ficar na ex- 
trema superior da Rua 
do pé da Costa, de Chris- 
tovão Rodr. d*01iveira, 
Rua da Costa, dos Sa- 
cadores. Parece que o 
auctor do Summario 



faz distincção na mes- 
ma via publica, dan- 
do-lhe simplesmente o 
nome de «Rua da Costa» 
c)uando se refere á parte 
inferior, ou separaaa da 
da Padaria pela • Rua da 
Porta do Ferro» (Freg. 
da Só) e chamada «Rua 
do Pé da Costa» á parte 
que se ligaria á «Rua de 
Sete Cotovellos»; isto é, 
e por conjectura, a al- 
guma tortuosa viela que, 
da egreia de S. Mame- 
de conduzisse á actual 
embocadura da calça- 
da do Conde de Pe- 
nafiel, no cimo da Rua 
do Milagre de Santo An - 
tonio. 

Assim, o Chão de Alca- 
min deverá ter sido o 
terreno superior ao pe- 

3ueno edifício da egreja 
e S. Mamede (*), por 
onde actualmente se 
acham os lacetes ou 
traineis que formam a 
calçada do Conde de 
Penafiel. Tudo por con- 
)tcl\iT2L.( Investigação do 
/ix."« Sr. Gomes de 
'Brito). 

364 A nova^ noticia. 

bie ha de tornar^ é ora- 
ção interrogativa indi- 
recta. 

365 pousada^ casa. 



(') Sr. Vieira dfl Silva, dt. Bitimpa. 
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Ama. 
Moça. 

Ama. 

Moça. 

Ama. 



Moça. 



Ama. 



Moça. 



Asinha. 

Três annos ha 
que partiu Tristão da Cunha. 

Quant'eu anno e meio punha. 

Mas três e mais haverá. 

"•Vae tu comprar de comer. 
Tens muito pêra fazer, 
não tardes. 

Não, senhora ; 
eu virei logo nessora, 
se m'eu lá não detiver. (Sahej 

^Mas que graça, que seria, 
se este negro meu marido 
tomasse a Lisboa vivo 

Bera minha companhia ! 
[as isto não pode ser ; 
^qu'elle havia de morrer 
somente de ver o mar. 
Quero íiar e cantar, 
segura de o nunca ver. 

Ai senhora ! venho morta : 
"' Noss^amo he hoje aqui. 



366 asinha^ depressa ; i. é : 
despacha-te ! 

367 Tristão da Cunha^ ca- 
pitão da armada em 
que foi o marido. Ce- 
lebre navegador portu- 
guês. Em i5o6 descobriu 
as ilhas que teem o seu 
nome; em ibaj nave- 
gou toda a costa d*Ajan, 
destruiu Oga e Bra- 
ba, submetteu Lano, to- 



368 



373 



mou e reformou a for- 
taleza de Escotora (So- 
cotorá). 

Em i5i4 foi o chefe da 
Embaixada que D. Ma- 
nuel enviou a Roma. 
I. é : eu contava, julgava 
que havia anno e meio 
apenas. 

logo nessora =: n e s s a 
hora, já, sem demora. 
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Ama Ma nova venha por ti, 

perra excommungada, torta. 

Moça. A Garça, em que elle ta, 

vem com mui grande alegria ; 
'^^per Rastello entra agora, 
ror vida minha, senhora, 
que não faiio zombaria. 
E vi pessoa que o viu 
gordo, que he para espantar. 



Ama. 



'* Pois, casa, se t'eu caiar, 
mate me quem me pariu. 
Quebrame aqueUas tigelas 
e três ou quatro panelas, 
que não ache em que comer. 

*^Que chegada e que prazer! 
Fecha-me aquellas janelas ; 
deita essa carne a esses gatos ; 
desfaze toda essa cama. 



Moça. De mercês está minh*ama ; {aparte) 

*^ desfeitos estão os tratos. 

Ama. Porque não matas o fogo? 

Moça. Raivar, que este he outro jogo. {aparte) 

Ama. Perra, cadela, tinhosa, 

que rosmeias aleivosa ? 



387 ^ perrj^ caJella, era in- 

sulto vulgarmente diri- 
gido aos escravos. 
^ torta^ mal intencionada. 

388 Garça^ nome da nau em 
que embarcou o marido. 

390 7?J5/e//o=Restello,praia 
de Belém. 

404 I. é : em boa disposição 
(d*animo) está minha 
ama. 

405 I. é : acabaram as con- 



versações, as intimidades 
illicitas. 

406 ma/a% extingues, apagas. 

407 a raivar^ intinito por im- 

perativo, zanga-te. 
b que este é outro jogo i é : 
que vaes levar vida dife- 
rente da que tens levado 
agora 
409 « rosmeiaSy resmungas, 
b aleivosa^ má lingua. 
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Moça. ^'^Digo que o matarei logo. 

Ama. Não sei pêra que he viver. 

Mar. Oulá! • 

Ama. Ali ma ora, este he. 

Quem he? 

Mar. Homem de pé. 

Ama. Gracioso se quer fazer. 

*"Subi, subi pêra cima. 

Moca. He noss'amo : como rima ! 

Ama. Teu amo ? Jesu ! Jesu I 

Alviçaras pedirás tu? 

Mar. Abraçaeme, minha prima. 

Ama. "^ Jesu ! quão negro e tostado ! 

Não vos quero, não vos quero. 

Mar. E eu a vós si, porque espero 

serdes mulher de recado. 

Ama. Moça, tu que estás olhando? 

*"Váe muito asinha saltando, 
faze fogo e vae por vinho, 
e ametadc d'um cabritinho, . 
emquanto estamos fallando. 



412 


este he^ i é : é elle. 


422 


413 


homem de pé^ peão, con- 
• trapondo-se a cavalleiro. 


423 


416 


como rima ! talvez: como 






vem a ponto, chega a 


4^5 


k 


tempo. 


426 


420 


tostado, queimado do 
sol. 





e e«, mas, porém eu. 
mulher de recado^ mu- 
lher de recato, pruden- 
te, bem comportada. 
asinha, depressa. 
y\ie por^ vai buscar. 
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Mar. 
Ama. 



Mar. 



Ama. 

Mar. 
Ama. 



Ora como vos foi lá ? 

^^ Muita fortuna passei. 

E eu oh quanto chorei, 
quando a armada foi de ca ! 
E quando vi desferir, 
que começastes de partir, 
^Jesu! eu fíquei finada; 
três dias não comi nada, 
a alma se me queria sahir. 

E nós cem léguas daqui, 
saltou tanto sudoeste, 
^^ sudoeste e oes-sudoeste, 
que nunca tal tromenta vi. 

Foi isso á quarta feira, 
aquella logo primeira ? 

Si; e começou n*aIvorada. 

*^ E eu fui-me de madrugada 
a Nossa Senhora da Oliveira, 
e co*a memoria da cruz 
fiz lhe dizer uma missa, 
e prometi-vos em camisa 

^a Santa Maria da Luz : 



429 I. é : como passaste, como 
te deste por lá ? 

430 fortuna^ aventura, risco. 446 

431 Note-se a hipocrisia que 
revela esta falia da ama 
contrapondo-se á inge- 
nuidade e sinceridade 447 
com que lhe falia o ma- 
rido. 

433 desferir^ desfraldar as 

velas do navio, levantar 449 
ferro, partir. 

437 I. é : parecia-me que 
morria. 

440 oes-sudoeste^ vento que 



sopra entre o oeste e o 
sudoeste. 

Ermida situada no adro 
da parochial egreja de 
S. Julião Foi destruida 
pelo terramoto de 1755. 
I. é : lembrando-me de 
Chrísto crucificado, com 
a devoção do Crucifi- 
cado. 

I. é : fiz a S.** Maria da 
Luz a promessa de lhe 
dar tanta cera auanto tu 
pesas, depois de ficares 
só com a camisa. 
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e logo á quinta feira 
fui-me ao Espirito Santo 
com outra missa também ; 
chorei tanto que ninguém 
^'' nunca cuidou ver tal pranto. 

Correste aquella tromenta ? 
Andar. 

Mar. Durou-nos três dias. 

Ama. As minhas tres romarias 

com outras mais de quarenta. 

Mar. **® Fomos na volta do mar 
quasi quasi a quartelar: 
a nossa Garça voava, 
que o mar s'espedaçava. 
Fomos ao rio de Meca, 
^"pelejámos e roubámos 
e muito risco passámos 
á vela, e arvore seca. 

Ama. E eu ca esmorecer. 

fazendo mil devações, 
*™mil choros, mil orações. 

Mar. Assi havia de ser. 

Ama. Juro-vos que de saudade 



4Í2 Espirito SantOy ermida 461 
situada na parochia de 
Santa Cruz do Castello, 4G4 
que foi destruída pelo 
terramoto de ijbS. 

450 correste^ passaste. 

437 infinito por imperativo, 

i. é : prosegue, continua 467 
a contar. 

45S I.é: isso coincidiu com as 468 
minhas tres romarias. 

460 Manobra que consiste 

em se aífastar de terra. 460 



quartelar y virar de quar- 
to, virar de rumo. 
rio de Meca^ Mar Ver- 
melho. 

Meca, a cidade mais ce- 
lebre e importante da 
Arábia. 

arvore secca^ mastareo 
sem velas. 

esmorecer, perder o ani- 
mo, finar-se; anciando 
por que tu viesses. 
devações = devoções. 



3a 



tanto de pão não comia 
a triste de nai cada dia. 

^^' Doente, era bua piedade. 
Ja carne nunca a comi : 
esta camisa que traço 
em vossa dita a vesti, 
porque vinha bom mandado. 

*^ Onde não ha marido 
cuidae que tudo he tristura, 
não ha prazer nem folgura ; 
sabei que lie viver perdido. 
Âlembrava-vos eu lá ? 



Mar. 
Ama. 



Mar. 



*^ E como ? 

Agora, aramá ! 
Lá ha índias mui fermosas ; 
lá faríeis vós das vossas 
e a triste de mi ca, 
encerrada nesta casa, 
''^sem consentir que vizinha 
entrasse por huma braza, 
por honestidade minha. 

Lá vos digo que ha fadigas, 
tantas mortes, tantas brigas, 



473 tanto. adv. tomado sub- 
stantivadnmente, signifi- 
ca um poucochinho Ha 
também o diminutivo 486 
tantito. 

476 I. é: nunca mais comi 
carne 

47S dita^ felicidade, i. é : para 
festejar as boas noticias 
que vinham da índia. 

479 I. é : recado, bom man- 491 
dado, boas noticias 491 

481 tristiim^ tristeza. 

482 folgura^ folgança, ale- 
gria. 

485 • e como? e de que modo, 
e quanto ? 



b ágora^ aramá =« agora, 
emmáhora,i.é:Nãoacre- 
dito no que me dizes. 
ft^rmoSiis^: formosas, por 
dissimilação do o em e. 
Note-se a velhacaria da 
mulher attríbuindo ao 
marido infidelidades co- 
mo as que ella commet- 
teu na ausência d*elle. 
1. é : a pedir lume. 
i é : pai a que nem mu- 
lher lhe entrasse em casa, 
f)ara não dar azo a que 
he beliscassem na sun 
reputação e seriedade. 
Por exprime causa. 
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^''^e pVigos descompassados^ 
que assi vimos destroçados, 
pelados coma formigas. 

Ama. Porém vindes muito rico ? 

Mar. Se não fora o capitão, 

^ eu trouxera a meu quinhão 
hum milhão vos certifico. 
Calae-vos que vós vereis 
quão louçan haveis de sahir. 

Ama. Agora me quero eu rir 

*" disso que me vós dizeis. 

Pois que vós vivo viestes, 
que quero eu de mais riqueza ? 
Louvada seja a grandeza 
de Vós, Senhor, que m'o trouxestes. 
**° A nau vem bem carregada ? 

Mar. Vem tão doce embandeirada ! 

Ama. Vamo-la, rogo -vo-lo, ver. 

Mar. Far-vos-hei nisso prazer ? 

Ama. Si, que estou muito enfadada. 

(Vão-se a. ver a nau, e feitece esta farsa.) 



495 descompassados^ immen- 
SOS, desmedidos. 

497 As formigas não tem pê- 
los no corpo. 

498 ■ Note -se o cuidado com 

que a Ama pergunta se o 
mando volta rico 'que é 
o que mais a interessa) 
e como logo adeante, 
obtida tal confissão, ella 
dissimula o interesse das 
riquezas para só revelar 
o da saúde do marido. 
E' admirável de obser- 



vação e conhecimento 
profundo da alma femi- 
nina. 

409 I. é : que o capitão na 
pilhagem arrecadou para 
si o maior quinhão. 

5co ii meu quinhão i. é : só 
á minha parte 

5o I um milhão, um milhão 
de cruzados 

5o3 louçan^ ta fui, janota, gar- 
rida. 

5 1 1 doce^ é adverbio »» airosa, 
lindamente. 
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ERRATAS 



Na Advertência linha 7 accrescente-se : com rnras excepções. 
No texto : pag. 16 verso i3q está faliais por: fallaes. 
Nas Notas : Na 108 está : âlheiado, por : alheado, 

» Na 237 addicione-se : I. é : por minha vida. 

•• Na 460 junte-se no fim : o navio. 

• Na 4^6 está : dissimilaçâo por : disimilação. 



o Auto da Índia 200 rs. 



NO PRELO 



O JUIZ DA BEIRA 






